HISTÓRIA DA MÚSICA II – AULA 2: ESTILOS INSTRUMENTAIS NO SÉCULO XVII
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Órgão Arp Schnitger St. Jacobi (Hamburgo)


disposição dos registros (Werke)

Estilos de composição:

1. contraponto imitativo: escrita tradicional abandonada na música vocal (dramma per musica) persiste na instrumental

    não utiliza valores rítmicos pequenos

    determinado pela estrutura harmônica (ao invés de determinar a condução da peça); 
    tratados de contraponto utilizando a base harmônica: Bononcini, Vitali, Berardi

    gênero principal: ricercare

2. diminuição:   substância harmônica quebrada em escalas e arpeggios; senso tonal 

    no séc. XVII, passa a ser escrita ao invés de improvisada

    gêneros principais: partite: variações com aplicação de padrões distintos (reconhecíveis pelo ouvinte educado)
      toccata: sucessão de harmonias diminuídas; contraparte do recitativo; habilidade do orador; peça tecladística por excelência)

3. estilo misto: termos como capricho, fantasia, canzone (francesa) que antes se referiam a idéias, transformam-se em gêneros 
4. danças: geralmente em forma binária: A:I-V/B:V-I (reactualização do princípio ouvert/clos ausente nas danças do séc. XVI)
reactualização do princípio ouvert/clos na forma da harmonia (e não em forma melódica, como no versus) 
estrutura característica da música instrumental no séc. XVIII
agrupadas em conjuntos
italianas: corrente, ciaconna, passacaglia

francesas: agrupamento de danças por tonalidade, sem ordem consistente 

alaudistas: Ballard, Gaultier (style brisé), clavecinistes: D’Anglebert, Lebégue, Couperin

    conjuntos encabeçados por peça em estilo fantástico (prélude non mesuré: peça sem sem indicação rítmica, em que o 
          intérprete identifica a progressão harmônica e constrói a peça de modo persuasivo

    allemande: mais figurada, estilo antigo (binário); grave

    courante: rápida, dançável, menos figurada; uso de hemiolas, doubles ornamentados (diminuição)
    sarabande: moderna (importada da Espanha); menos figurada, acordes, ternário moderado


fluxo harmônico expressivo, sugere um alargamento do tempo no decorrer dos sécs. XVII e XVIII
    giga, geralmente em 6/4, vivo 
    menuet: ¾, moderado
    chaconne (alterações cromáticas nas 3as) e passecaille: baixo-ostinato
Gêneros instrumentais:

1. solo (cravo, órgão ou alaúde): música para teclado: habilidade para tocar polifonia; senso de maravilhamento

principal gênero instrumental

2. conjunto: 
sinfonia: peça com combinação instrumental maior, frequentemente abertura para drama musical

canzona, danças, ritornello, echo, capriccio: qualquer combinação instrumental

sonata: geralmente tocada (e não cantada)
      seções contrastantes (caráter/andamento, ritmo, textura, estrutura harmônica); 
      passagens de transição (tonalidade instável, ritmo lento e indeciso) entre seções maiores equivale ao recitativo; 
a partir de c. 1650, preferência pela estrutura a 3, que combina a textura polifônica com a clareza harmônica

dobra do b.c., dobra dos instrumentos melódicos (ripieni)
sonate da chiesa: sonatas para contexto sacro

sonate da camara: ocasião secular (conjunto de danças com movimento introdutório)

Expansão do estilo italiano para o norte dos Alpes: 

       1. França: centro da tradição franco-flamenga, resistência ao estilo italiano derivado do madrigal

     predominância das canções e da dança na música secular 
       2. mundo germânico: absorção não-sistemática das inovações italianas (tríade, textura melodia-b.c.); 
         uso de acordes não gerando senso tonal: o controle da harmonia (progressões, dissonâncias) só se nota 
bordas do mundo germânico: Hamburgo, Viena e Munique (Schütz, Schein)


         preferência pelo órgão em relação ao cravo; tradição improvisatória


         estilos baseados no coral (prelúdio coral, fantasia coral)


         tecladistas: Sweelinck, Scheidemann, Buxtehude, Pachelbel


         outros compositores: Froberger (influência de Frescobaldi e dos clavecinistes); Biber (sonatas)

    fuga (Pachelbel): gênero diretamente descendente de Frescobaldi; 

         sujeito único gerando um movimento rítmico uniforme ao longo de toda a peça; 

    estilos baseados no coral luterano: fantasia coral, fuga coral, etc.

 
prelúdio coral (intonação, praeambulum): introdução ao canto congregacional; toccata em miniatura)
tratamento imitativo da 1ª linha do coral ou apresentação da melodia completa, geralmente na voz superior; 

(no acompanhamento, comentário musical sobre o significado do texto (Pachelbel))
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= Chorale text by Christoph Knoll (1563-1621)
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Desejo ardentemente um fim abençoado
Pois aqui estou rodeado por desespero e pesar.

Tenho alegria em me despedir deste mundo cruel
Anseio pelas alegrias eternas: oh, Jesus, venha logo!
[image: image4.jpg]Allein Gott in der Hih sei Ehr

Vopelius 1682

bt = = =
N G m de Hobh ow
atim @ oA WO E
f=— ——
T Dwk W | s - o e Gm g
WO m [
e R —— =
“En Wobl - s - i G wm ws b e o Fried o Un - ter - lab
= e
CTa Fe b e @ B - e



Christoph Knoll, 1611
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